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R E SE N H AS

	 Um dos temas mais discutidos 
nos departamentos de humanidades 
ultimamente é a História Global. Nos 
Estados Unidos e no mundo anglo-saxão 
em geral, tem havido uma proliferação de 
trabalhos que procuram adotar a história 
global seja como uma perspectiva, seja 
como  um objeto de estudo. Centros de 
pesquisa como o Center for Global history na 
Universidade de Oxford, o Institute for Global 
and Transnational History na Universidade 
de Shandong (China) e o centro para 
História global da Freie Universitat Berlin; 
publicações como o Global History Journal e 
o New Global Studies Journal1 e ainda redes 
de pesquisadores tal qual a Global History 
Collaborative e a European Network in Universal 
and Global History demonstram o crescente 
interesse pela temática que aqui tratamos2. 

	 Para o historiador Sebastian Conrad, 
1 Além disso, revistas importantes como a American Historical Review e a Past 
& Present têm cada vez mais publicado artigos nesse campo.

2 Nos Estados Unidos, por exemplo, a História global vem respondendo 
a demandas de inclusão étnica no âmbito do ensino de História tanto 
nos níveis escolares quanto no superior. As tentativas (nem sempre sem 
reações) de substituição de cursos de “Civilização Ocidental” e “História dos 
Estados Unidos” por cursos de “História Global” vão no sentido de construir 
narrativas que dêem voz a todo o conjunto de imigrantes que construiram 
o país. Para um panorama desse debate, ver: ÁVILA, A. L. “A quem pertence 
o passado norte-americano?: A controvérsia sobre os National History 
Standards nos Estados Unidos (1994-1996)”, Anos 90, Porto Alegre, v. 22, n. 
41, p.29-53, jul. 2015.
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a História global nasceu da convicção de 
que os instrumentos que os historiadores 
vinham utilizando para explicar o passado 
já não eram mais suficientes. Há duas 
razões para isso, dois pecados originais das 
ciências humanas que foram formadas no 
século XIX. Primeiro, elas foram fundadas 
a partir de uma ideia de estado-nação, de 
um “nacionalismo metodológico”, isto 
é, uma tendência a considerar o Estado-
Nação como unidade fundamental de 
análise. E o segundo pecado original seria 
o eurocentrismo, ou seja,  a tendência das 
ciências humanas de ver a Europa como o 
motor da história mundial.  

	 No entanto, não é possível dizer 
que os historiadores globais foram os 
primeiros a reagirem a essas limitações. 
Modelos de História-Mundo já existiam 
desde Heródoto, Sima Qian e Ibn Khaldun, 
pois eles produziram narrativas que 
pensavam a história de seus  próprios 
povos mas também a de outros, mesmo 
que fossem para constratar civilização com 
barbárie. Mais recentemente, a História 
comparada, as teorias de sistema-mundo 
e os estudos pós-coloniais já desafiavam a 
compartimentalização arbitrária do passado. 

	 Assim, se temos consciência das 
origens remotas das formas de pensar 
globalmente o passado, resta saber o que 
distingue a Global History dessas outras 
abordagens? O que, afinal, é a História 
Global? Essa é a questão que o livro de 
Sebastian Conrad busca responder. 

	 Sebastian Conrad é professor 
de História na Freie Universität Berlin, 
interessado em abordagens de História 
global e transnacional, em História da 
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Europa Ocidental, da Alemanha e do 
Japão. Outras publicações conhecidas suas 
são German Colonialism: A Short History 
e Globalisation and the Nation in Imperial 
Germany. Desde 2006, ao menos, o autor 
vêm publicando artigos, capítulos e livros de 
cunho teórico-metodológico sobre História 
global, como o que aqui tratamos, What is 
Global History?.

	 No primeiro e introdutório 
capítulo deste livro, o autor contextualiza 
brevemente o surgimento dessa abordagem, 
afinal, provavelmente não haveria História 
global sem globalização, e disserta sobre o 
por quê a maneira como os historiadores 
reconstrõem o passado está mudando, na 
medida da crescente integração do mundo 
presente. Além disso, ele aponta três 
variedades de História Global, a ver: História 
de Tudo, História das Conexões e História 
baseada no conceito de Integração.

	 Na sequência, em “A short history of 
thinking globally”, ele reconstitui a trajetória 
das formas de pensar a história para além 
das fronteiras nacionais, desde as narrativas 
ecumênicas na Antiguidade e Idade Média, 
na Época Moderna, a partir da hegemonia 
ocidental no século XIX, chegando até a 
World History do Pós-Guerra.

	 No terceiro capítulo, Conrad 
mostra como diferentes abordagens mais 
recentes contribuiram para construir 
visões do passado que ultrapassam a 
fronteira do Estado-Nação. Uma delas, a 
História Comparada, que busca olhar para 
similitudes e diferenças entre dois ou mais 
casos, bem como estabelecer conexões 
entre eles sempre que possível. Ainda, 
há a História Transnacional, surgida na 
década de 90, e que pode ser considerada 
uma mãe da Global History, pois já 
procurava abertamente transcender a o 
Estado-Nação. Adicionamos a teoria dos 
sistemas-mundo que não busca ver a nação, 
mas blocos regionais e sistemas como 
unidades primeiras de análise, enfatizando 
a integração de mercados (economia-

mundo) e a integração política em extensos 
territórios (império-mundo). E, enfim, os 
estudos pós-coloniais e as modernidades 
múltiplas que contribuiram, cada um a sua 
maneira, para crítica ao eurocentrismo.

	 No capítulo 4, Sebastian Conrad 
finalmente oferece ao leitor uma definição 
de História Global enquanto uma 
perspectiva particular, distinta dos estudos 
pós-coloniais, da História Comparada e das 
modernidades múltiplas. Para ele, há um 
foco nos contatos e interações que marcam 
os trabalhos dessa corrente. A palavra-chave 
mais associada a essa linha é a “conexão”, 
porém a busca por redes e nexos globais não 
é suficiente para delimitar o que é História 
global. A Global History, além disso, explora 
espacialidades alternativas (parte de uma 

“spatial turn”), busca entender unidades 
históricas (civilização, nação, família, etc) 
sempre em relação a outras e é crítica, ou 
pelo menos auto-reflexiva, quanto à questão 
do eurocentrismo. No mais, os historiadores 
globais se distinguem pelo exame de 
transformações estruturais em larga escala 
e pela tentativa de rastrear cadeias causais 
a nível global. Essas são algumas mudança 
heurísticas que marcam a passagem dos 
antigos modelos de História-mundo para a 
atual História Global.

	 No quinto capítulo, o autor trata 
da relação entre História e integração 
global. Deve-se lembrar que História 
Global não é uma história da globalização, 
mas a integração global é o contexto em 
que o historiador, com essa perspectiva, 
trabalhará. Obviamente, o impacto das 
conexões a serem estudadas depende do 
grau de integração de sua época.

	 Na parte seguinte, Conrad disserta, 
em dois capítulos, a respeito do espaço 
e do tempo. Em primeiro lugar, existem 
algumas espacialidades privilegiadas 
para historiadores globais. Os oceanos, 
por exemplo, permitiram interconexões 
econômicas, políticas e culturais por toda 
história humana e as redes, enquanto 
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partes amplas de estruturas de poder, são 
objetos comuns nesses estudos. Mas nem 
sempre história global quer dizer narrativas 
planetárias, é possível fazer uma micro-
história do global, se quisermos olhar como 
processos amplos se manifestam localmente.  
Dessa maneira, uma consequência imediata 
de se transcender as fronteiras nacionais 
é ter que adotar uma outra periodização, 
é preciso periodizar o passado não só 
localmente, como também globalmente.

	 Nos três últimos capítulos, o autor 
se debruça sobre a questão dos “lugares 
de fala”, ao observar que, mesmo que 
historiadores queiram contar uma história 
global, eles sempre o fazem de uma origem 
geográfica em particular. Além disso, ele 
mergulha na noção de “world-making” do 
filósofo  Nelson Goodman. E conclui, num 
dos capítulos mais interessantes do livro, 
fazendo uma sociologia da Global History, 
ponderando os seus impactos políticos, 
seus desafios e horizontes.

	 Um dos méritos do trabalho 
de Sebastian Conrad é encontrar a 
originalidade de cada abordagem que ele 
trata, sem perder de vista as semelhanças 
entre cada uma delas. Como é comum nos 
bons trabalhos de historiografia e História 
intelectual, ele consegue estabelecer a 
relação entre os objetivos de cada escolha 
metodológica (seu programa) e seus 
resultados nas obras mais representativas 
de cada uma, às vezes lançando mão de 
críticas e apontando os limites de algumas 
perspectivas. 

	 Ademais, Conrad faz um percurso 
que coloca a História Global ao lado de suas 
antecessoras, a insere em seu contexto 
acadêmico e político e a distingue de outras 
correntes históricas também avessas ao 

“nacionalismo metodológico”. Neste sentido, 
podemos dizer que o autor responde a 
pergunta do livro “ O que é História Global?” 
tanto diacronicamente, ao investigar as 
raízes da Global History até as narrativas 
ecumênicas de Heródoto e de outros, 

bem como sincronicamente, ao destacá-
la de outras formas contemporâneas de 
narrativas transnacionais.

	 Por fim, o autor considera e analisa 
as diferente maneiras de se fazer História 
Global, na longa e curta duração, na ampla 
e pequena espacialidade. Ele enxerga a 
Global History não como uma tentativa de 
se fazer uma história de tudo, em escala 
planetária, mas como um perspectiva 
que não necessariamente exclui outras 
abordagens históricas como a marxista, a 
micro-história, os estudos pós-coloniais, 
etc. Justamente por ser um paradigma 
abrangente, talvez a História Global possa se 
consolidar nos meios acadêmicos do Brasil 
e do mundo. Como Conrad afirmou em tom 
otimista no final de seu livro: “O gradual 
desaparecimento da retórica do global irá 
então, paradoxalmente, assinalar a vitória 
da História Global como um paradigma” 
(p.235).
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